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O “Prémio Jornalismo em Saúde” pretende contribuir para promover a qualidade 
e a profusão do trabalho jornalístico dedicado à Saúde com enfoque em aspetos 
relevantes do Serviço Nacional de Saúde (SNS), na inovação em Saúde e no 
desenvolvimento económico e social na área da Saúde.

vencedores

› IMprensa

› Rádio

› Catarina Gomes  |  Público
“Catarina saiu de um mês

em que praticamente
não estava viva”

› Arlinda Brandão  |  antena 1
“Diabetes,

ameaça silenciosa”

Catarina Lopes, diagnosticada com doença bipolar vive isolada numa 
pequena aldeia alentejana onde ninguém a compreende. Gertrudes 
Moreira, diagnosticada com perturbação de ansiedade, precisa de quem 
ajuda a ter rotinas. A reportagem acompanha um dia de trabalho de uma 
equipa psicomunitária do Hospital de Évora, dando conta da importância 
destas visitas na vida dos doentes. Mas estas equipas continuam a ser 
experiencias isoladas no país.

A diabetes é atualmente reconhecida como um grave problema de 
saúde pública e constitui, em Portugal, a primeira causa de cegueira, de 
amputações, hemodiálise, enfartes em pessoas novas e a primeira causa 
de morte súbita. No país há um milhão de diabéticas e dois milhões em 
fase de eminente aparecimento da doença. A cada dia que passa surgem 
160 novos casos de diabetes em Portugal e a prevalência da doença
está a aumentar.



› Televisão

› Jornalismo Digital

› Isabel Moiçó  |  TVI
“Um pedaço de ti”

› Marlene Carriço  |  Observador
“Temos médicos

a menos ou a mais?”

Todos somos potenciais dadores de órgãos. Mas a procura é maior que a 
oferta. Em todo o mundo existem milhares de pessoas que aguardam
por um telefonema, que lhes dará uma nova vida. Mesmo em Portugal, 
onde 2.500 pessoas aguardam por um transplante. Durante meses, uma 
equipa de reportagem acompanhou o mundo da colheita e transplantação 
de órgãos em Portugal. Um trabalho de Isabel Moiçó, com imagem de 
Paula Fernandes e edição de João Pedro Ferreira.

Até aqui falava-se em falta de médicos. E agora? Será que já há a mais?
Uns acham que sim, outros insistem que não. Governo quer tornar o 
Serviço Nacional de Saúde um empregador mais competitivo.
O Observador falou com o Ministério da Saúde, a Ordem dos Médicos, 
sindicatos médicos, associações e representantes dos estudantes de 
medicina para discutiro assunto. E apresentou uma radiografia da situação.

GRANDE PRÉMIO
APIFARMA /

CLUBE DE JORNALISTAS

Isabel Moiçó, TVI
“Um pedaço de ti”

› Eleito pelo júri
entre os vencedores 
das quatro
categorias
referenciadas



menções honrosas

› Vânia Maia  |  visão
“Zona Wi-fi: Perigo”

› Ana Carrilho  | 
Rádio Renascença

“Alzheimer: Uma doença 
esquecida pela Europa”

› Filipa Simas  |  rtp
“(Des)ligados”

Não as vemos, mas elas estão permanentemente à nossa volta. As ondas 
eletromagnéticas são essenciais para a partilha de informação à distância 
e, depois da “invasão” dos telemóveis, é o wi-fi que está a tomar conta do 
ambiente que nos rodeia - sem pedir licença. Devemos ficar preocupados?
O trabalho resulta de um ano de investigação sobre os eventuais malefícios 
das ondas eletromagnéticas emitidas pelas redes de internet sem fios.

Estima-se em 10 milhões os europeus com demência, a maioria dos quais 
com Alzheimer. A jornalista olhou para os números desta doença a nível 
europeu e fez um balanço do que foi feito nos últimos cinco anos.
O trabalho foca os passos da investigação para encontrar medicamentos
que retardem o avanço desta doença que já não se pode dizer que está
só associado ao envelhecimento. Há também riscos genéticos.

Portugal está em segundo lugar no ranking de 25 países europeus no 
consumo e acesso à internet. O avanço tecnológico é visto por uns como
um retrocesso no desenvolvimento do ser humano. Na Ásia, já existem 
centros de tratamento ao vício de estar sempre ligado. Em Portugal, 
no Hospital de Santa Maria, foi criado o NUPI, o Núcleo da Utilização 
Problemática da Internet.


